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    INTRODUÇÃO




    Aos 7 anos, minha madrasta me colocou em uma escola, que não esqueço-me do nome: Escola Estadual Cora Coralina, na Cidade de Goiás Velho. Usávamos um uniforme que parecia um conjunto de moletom, um amarelo forte. Minha madrasta, hoje com 80 anos, disse-me que, no primeiro dia de aula, os meninos rasgaram e sujaram toda minha roupa. Relata que eu não sabia o porquê, uma vez que eu era pequeno, um bobinho.




    Meus professores sabiam da surdez e, naquela época, ajudar um aluno com necessidades especiais diferentes (o termo pessoas com necessidades especiais diferentes será utilizado no decorrer desta pesquisa, pois melhor explica a especificidade dos surdos), desenvolvia nas pessoas um sentimento de pena, já que eu era visto como um coitado.




    Lembro-me de que o processo de aprendizagem da língua portuguesa era quase que exclusivamente memorizando, juntando BA-BE-BI-BO-BU, BO-LA, BE-LO. Eu gostava, uma vez que era muito divertido e, quem mostrava esperteza, era elogiado, assim aconteceu comigo. Além do processo de memorização, ainda era incentivado a usar a voz, o que em nada contribuiu para minha aprendizagem. Por outro lado, acredito que tenha contribuído para o desenvolvimento da minha leitura labial.




    Ainda hoje não consigo compreender como foi meu aprendizado da leitura labial. Recordo-me que quando as pessoas, até mesmo os familiares, me chamavam, caso eu estivesse de costas, jogavam algum objeto para chamar a minha atenção. Quando eu as olhava, falavam comigo de frente e sempre foi assim quando as pessoas se comunicavam comigo. Na escola, era da mesma forma. Nunca tive um curso específico, nunca fui ao fonoaudiólogo a não ser com a finalidade de fazer exames de audiometria. Portanto, considero minha habilidade de leitura labial como uma adaptação quase obrigatória, pois, naquela época, não se fala em Libras.




    Recordo-me também de uma cartilha chamada Caminho Suave. No entanto, havia um material que não suportava: caderno de caligrafia, por fazer inúmeras repetições.




    Nessa mesma época, não me lembro o que aconteceu, mas estudava pela manhã e, no meio do ano, passei a estudar à tarde. Depois fui, aos poucos, percebendo que não estava mais com meus amigos do turno da manhã. Contudo, lembro-me também que me foi dito que pela manhã estava muito fácil para mim e que, à tarde, era mais difícil, porque teria que estudar mais. Então percebi que já estava na 2ª série do Ensino Fundamental.




    Em casa, já levei muitas varadas, muitos castigos, porque era primeiro os estudos, depois a diversão. Minha tia gostava de tudo bonito, de caligrafia bonita, de boa leitura. Uma vez, quando escrevia, ela apagava o que estava errado e me fazia reescrever, apagava de novo, porque a letra estava feia, e eu reescrevia, apagava novamente, porque estava torto e fora da linha e reescrevia novamente. Havia momentos em que isso ocorria até que rasgava a folha de papel. Tudo que queria era terminar e jogar queimada e pique-esconde com vizinhos na rua da Vila Goyaci, também na cidade de Goiás Velho. Essa rotina escolar em casa era uma aflição.




    Sempre tive o hábito de querer ser bom naquilo que faço. Sempre gostei de ser o melhor da turma, de resolver os problemas e, principalmente, de ler e falar bem, porque minha professora de Língua Portuguesa dizia “quando você ler, tem que olhar para frente, olha no texto para captar a linha toda e seguir a leitura”. Naquela época, ser alfabetizado era extremamente importante para se desenvolver no ambiente escolar.




    Chegou o momento da juventude. Saí da casa da minha madrasta e fui morar na zona rural com meu pai a 15 km da cidade. No Ensino Fundamental, todos os dias pegava a caminhonete S10 que, quando chovia, cobríamos com uma lona preta de plástico. Nesta época, estudava pela manhã e, à tarde, ia para roça trabalhar na colheita de feijão.




    Meu pai sensibilizado com meu cansaço, não cessava de me aconselhar: “estuda, meu filho, para você não ir para o cabo da enxada, cabo da enxada não é fácil”. Ele sempre me apoiou, sempre me deu tudo que precisava para estudar. Eu só gostava de cadernos de capa dura e cada caderno era separado para cada disciplina. Claro, ficava caro, mas era aquilo que eu queria, sentia-me orgulhoso de levar aquele monte de cadernos para escola apoiados pelo braço e pela cintura e tudo bem organizado.




    Terminado o Ensino Médio, mudei para Goiânia, Goiás, e comecei a frequentar um seminário sacerdotal diocesano, que me proporcionou várias oportunidades. Desse modo, nunca imaginei que um dia trabalharia em sala de aula.




    No seminário, em um dia de reunião com os vocacionais, o padre perguntou quem queria entrar para o seminário e quem escolhesse ser seminarista tinha que estudar. Chamei o padre em particular e falei que era pobre e não tinha condições financeiras para pagar o vestibular. Sensibilizado, o padre pagou a minha inscrição do vestibular. Comecei a estudar Filosofia, na Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC-GO) por um ano e meio.




    Na universidade, por mais que quisesse, não estava conseguindo acompanhar o curso. Comecei a perceber o peso da minha surdez, no entanto não estava conseguindo compreender os professores, pois a maioria usava bigodes tampando seus lábios e eu não conseguia entender o que falavam. Conversei com o padre que pagava minha faculdade e tive autorização para trocar por outro curso. Optei por Biologia e fui bolsista do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), na área de melhoramento genético do arroz e do feijão.




    Durante a graduação em Biologia, estava desempregado, tinha feito inscrição para seleção de instrutores de Libras na Secretaria Estadual de Educação de Goiás. No entanto, não tinha certeza de que seria chamado.




    Dias depois, quando estava indo para casa em um ônibus coletivo lotado, uma mulher ficou me olhando, porém não compreendia o motivo. Ela me interrogou: “você é o Fernando?” Eu confirmei e continuou ela: “eu trabalho na Secretaria do Ensino Especial e você fez inscrição. Pela foto eu te reconheci. Então, vai lá que estamos precisando fazer seu contrato. Por que você já não desce agora e vai comigo?”. Não pensei, desci e fomos para a Secretaria. Lá peguei toda documentação e, no outro dia, fui para escola. Era um Jardim de Infância que atendia crianças de 3 a 6 anos.




    Já faz 15 anos que comecei minha carreira como docente e, naquele Jardim de Infância, havia 5 crianças surdas. Foi linda e intensa minha experiência com as crianças.




    No que se refere à experiência, ao atuar como professor regular, fui responsável pelo processo de ensino-aprendizagem das crianças surdas em Libras e em Língua Portuguesa. Como as crianças não sabiam Libras, eu as recebia utilizando-me de gestos e mímicas de acordo com o ambiente e com a linguagem infantil. O ensino da Libras era para toda turma, e às sextas-feiras, como os alunos eram dispensados mais cedo, fiz um acordo com o pais para que os deixassem até o horário normal de saída (período vespertino), para que, quando os alunos ouvintes saíssem, os alunos surdos permanecessem comigo exclusivamente para o ensino de Libras.




    A partir dessa época, não parei mais, atuei na Educação Infantil, Fundamental e Médio, no Centro de Apoio à Inclusão da Secretaria Municipal de Educação de Goiânia, onde a educação dos surdos era focada no bilinguismo, ensino da Libras e Língua Portuguesa.




    Fui aprovado em dois concursos no Estado do Tocantins em 2010, um para Extensionista Rural e outro para a área de Educação. Optei por trabalhar na educação, pois sentia poder contribuir com meu trabalho e experiência. Precisava me sentir útil para meus pares surdos, visto que o extensionista rural é o profissional que faz a ligação entre o produtor rural e o governo estadual, além de ajudar na elaboração de projetos e estratégias de produção agrícola, fiscalização e ações que auxiliam a agricultura familiar. Sendo assim, vejo que não contribuiria significativamente com meus pares surdos.




    Fui o primeiro a tomar posse, exatamente no primeiro dia. Não fui bem recebido, pois ninguém sabia o que fazer comigo, ninguém sabia onde seria lotado. Eu sabia somente que tinha tomado posse e que tinha direito de estar trabalhando já naquele primeiro dia. Colocaram-me no prédio administrativo da Diretoria Regional de Gurupi – DRE de Gurupi.




    No prédio administrativo, trabalhava no acompanhamento dos professores das escolas dos municípios vinculados a DRE de Gurupi, dando curso de Libras e palestras para o atendimento aos alunos surdos. Posteriormente, fui colocado na sala de Recursos Multifuncionais da Escola Fé e Alegria, que tinha como fundamento a pedagogia freiriana.




    Fui aprovado no concurso da Universidade Federal do Tocantins (UFT) em 2013, onde estou até hoje. Atuo com disciplinas de Libras e Educação Especial, bem como em projetos de extensão na área de Libras. Eu não escolhi, simplesmente fui aceitando e acreditando, sem medo de correr o risco de perder ou ganhar, uma posição de trabalho que pudesse contribuir para meus pares surdos.




    Como sempre tive uma boa formação, sabia da importância de ler e escrever, compreendendo também que essas habilidades são consideradas imprescindíveis para progredir, crescer e aprender. Hoje, o que percebo é que meus pares surdos não estão conseguindo atingir o nível básico de leitura e escrita, mesmo com uma língua de sinais sistematizada e oficializada para o processo de ensino-aprendizagem dos surdos. E, mesmo não sabendo ler e escrever, eles conseguem terminar o ensino médio.




    Pensando nisso, minha preocupação se concentrou nas cidades interioranas, ou seja, nas cidades distantes dos grandes centros urbanos. A justificativa para desenvolver esta pesquisa no interior do Estado do Tocantins foi devido ao meu conhecimento empírico, em que os surdos das cidades do interior não têm professores com capacidade prática para atenderem as especificidades da cultura e comunidade surda. Assim, não tive professores capacitados para atender à especificidade de minha condição de surdo e, nos anos 1980, pouco, ou quase nada, se falava em Educação de Libras e Educação Inclusiva. A partir desta experiência, pude refletir sobre o que meus pares surdos podem sentir nos dias hoje onde há falta de profissionais especializados nessa área.




    Nesta perspectiva, observei que há uma carência de profissionais capacitados e que se solidarizem com a aprendizagem dos surdos. E esta carência de profissionais tende a deixar a qualidade do processo de ensino-aprendizagem dos alunos surdos abaixo da aprendizagem dos alunos sem necessidades especiais.




    A presente pesquisa foi realizada na Diretoria Regional de Miracema (DRE de Miracema), órgão gestor da educação das escolas estaduais dos municípios subordinados à referida diretoria. Dentre os 13 municípios que são subordinados a DRE de Miracema, a pesquisa foi realizada nos municípios de Miracema, Tocantínia e Miranorte.




    O objetivo desta pesquisa foi investigar e descrever os flagrantes de percursos escolares dos alunos surdos em território tocantinense, apresentando respostas para algumas de minhas inquietações e realizar buscas que visem o conhecimento do percurso escolar dos alunos surdos no interior do Tocantins, no campo da gestão educacional da DRE de Miracema.




    As questões levantadas na pesquisa foram: Qual é o lugar/função da Libras e da Língua Portuguesa no processo da aprendizagem do aluno surdo na escola? Qual é o lugar/função da Libras e da Língua Portuguesa na escola? Como se caracteriza a interação com o aluno surdo no contexto escolar? Que proposta pedagógica é implementada na formação dos alunos surdos na escola? O objetivo da pesquisa foi buscar as respostas às questões para conhecer e expor o percurso escolar dos surdos no interior do Tocantins.




    Refleti sobre a possibilidade de minhas investigações contribuírem para a área da educação especial de alguma maneira ao levar o conhecimento e a reflexão sobre o percurso escolar dos alunos surdos no interior do Tocantins, tendo como intuito viabilizar estudos no que diz respeito ao atendimento escolar com equidade aos alunos surdos, em cidades do interior do Estado.




    A pesquisa está organizada em Fundamentação Teórica, Fundamentação Metodológica, Análise de Dados e Considerações Finais. No capítulo teórico, foram apontados os estudos que deram suporte para assegurar o desenvolvimento desta pesquisa, servindo de pilar para que eu pudesse reafirmar os resultados referentes às questões de pesquisa que foram respondidas a partir das reflexões de minhas experiências por meio dos pressupostos teóricos, abrindo caminhos para (re)aprendizagens contínuas.




    No capítulo metodológico, foram descritos alguns percursos de pesquisas sobre ensino de língua, na perspectiva da Linguística Aplicada. Os detalhes foram descritos em cenários, pois houve diversos momentos que ampliaram o campo desta investigação para resolução das questões levantadas. Os cenários investigados envolveram a Secretaria Estadual de Educação do Estado do Tocantins, as escolas onde houve alunos surdos matriculados, na Diretoria Regional de Miracema, envolvendo os municípios de Miracema, Tocantínia e Miranorte.




    Nos capítulos de análise dos dados, apresento a descrição das experiências estudadas, expondo minha proposta de análise. Finalizo o capítulo com algumas conclusões sobre a experiência investigada.




    Nas Considerações Finais, fiz colocações que considero relevantes para a contribuição com a área desta pesquisa e para o processo de ensino-aprendizagem da comunidade surda, visando à inclusão dessa comunidade no contexto escolar sem ignorar nossa condição de ser surdo.




    Por fim, saliento que desenvolver este trabalho foi uma grande conquista. Nos anos 1990, pouco se falava em pesquisas desenvolvidas pelos próprios sujeitos surdos. Pude perceber que nós, surdos, estamos ganhando respeito na contemporaneidade. Sendo assim, as pessoas têm oportunidades para perceber que nós somos capazes.


  




  

    CAPÍTULO 1 - CONSTRUÇÃO DO PERCURSO TEÓRICO DA PESQUISA




    Desde 2002, tem se falado muito a respeito da Língua de Sinais Brasileira (Libras), empregada na educação dos surdos. Esse foi o ano em que a Libras foi oficializada como uma língua brasileira de sinais. No entanto, é mais reconhecida no círculo de quem a emprega, ou melhor, da comunidade surda, uma vez que, mesmo sendo considerada a segunda língua oficial brasileira, é pouco conhecida e aprendida pelos ouvintes.




    A Libras é uma língua que permite a comunicação entre pessoas surdas e surdas, ouvintes e surdos, bem como faz parte do processo de letramento e alfabetização dos surdos. Desse modo, a comunicação por meio da Libras é uma prática de linguagem, na qual os surdos têm buscado desenvolver suas habilidades linguísticas mediante interações sociais.




    Para elaboração desta pesquisa, um dos meios que asseguram a inserção dos surdos no campo social é a Libras. A comunicação foi facilitada com a comunidade surda desde que a língua de sinais foi considerada língua oficial e institucionalizada dentro das escolas para os alunos surdos em diferentes países, pois a partir da oficialização e sistematização da língua de sinais, o momento favoreceu o entendimento da mensagem dos surdos que não sabiam a língua de sinais sistematizada. Antes da língua de sinais ser sistematizada, a comunicação dos surdos ocorria de acordo com gestos e mímicas, o que não é o suficiente para a compreensão do enunciado de forma integral.




    O reconhecimento da Libras como língua acorreu em vários âmbitos como nas áreas da psicologia, educação, política e saúde. Em outras palavras, esses campos atestam a importância da língua para o desenvolvimento da comunidade surda, tendo em vista a evolução mental e intelectual do surdo por meio de uma língua própria.




    Logo, a Libras pode facilitar o desenvolvimento linguístico e cognitivo do surdo, podendo contribuir na produção escrita, bem como na leitura e compreensão de textos, a fim de garantir autonomia ao aprendiz.




    A Libras ainda não está solidificada em todo território nacional, uma vez que há um número muito pequeno de usuários e, portanto, o processo de gesticulação ainda prevalece em muitas regiões da nação brasileira. Ainda está em processo de expansão na sociedade e tem sido implantada principalmente no setor educacional, porém essa implementação, até o momento, não obteve êxito por motivos discutidos no decorrer desta dissertação. Por esta razão, busco investigar flagrantes de percursos escolares dos alunos surdos em território tocantinense.




    Resta-me saber se a Libras por si só, ou seja, como ensino monolíngue, é capaz de desenvolver o processo de ensino-aprendizagem do surdo, já que há pesquisas que expõem barreiras quanto ao processo de ensino-aprendizagem da Libras de filhos surdos e pais ouvintes. Da mesma forma acontece quando os pais não têm ou nunca tiveram conhecimento do que seja a Libras, em decorrência da falta de oportunidade na aprendizagem da língua de sinais, ocorrendo o atraso no percurso escolar dos surdos.




    A esse respeito, Quadros e Cruz (2011) explicam que:




    A grande maioria das crianças surdas é filha de pais ouvintes que normalmente não conhecem a língua de sinais e muitas vezes nunca viram um surdo. Esse fator interfere diretamente no processo de aquisição da linguagem dessas crianças, uma vez que, até os pais tomarem conhecimento da língua de sinais e admitirem o seu uso, as crianças ficam praticamente sem input linguístico. Essas crianças, quando ingressam na clínica ou na escola, descobrem a língua de sinais e a partir daí iniciam o seu processo de aquisição da linguagem, embora tardio (QUADROS; CRUZ, 2011, p. 25).




    A aprendizagem da língua de sinais poderia ocorrer com mais sucesso caso os pais soubessem o idioma, consequentemente, ajudariam os filhos na aprendizagem da Libras, inclusive no contexto escolar, assim como acontece com os falantes brasileiros do português como língua materna. Contudo, os gestos e mímicas utilizados por eles com os filhos surdos também favorecem comunicação quase completa, fato claramente observado nesta pesquisa. Jonhson e Shembri (1999, p. 11) indicam que “os sinais também podem incluir características não-manuais (como uma expressão facial particular ou movimento da cabeça e / ou tronco)”.




    Quadros e Cruz (2011) enfatizam ainda que, quando as crianças ingressam na escola, descobrem a Libras e a partir daí iniciam o processo de aquisição da língua, embora tardio. Isso porque, gestos e mímicas desencadeiam uma linguagem, porém uma linguagem não sustentada por sistematizações linguísticas convencionais.




    Dessa forma, os linguistas deveriam investigar sobre a possibilidade de sistematização de gestos e mímicas na Libras. Entretanto, a realidade das escolas públicas não tem favorecido essa aprendizagem, da mesma maneira os pais. Se esses últimos tivessem maior fluência na Libras, poderiam acelerar o processo de aquisição da língua de seus filhos, uma vez que os surdos já teriam conhecimento prévio do sistema linguístico em Libras adquirido no âmbito familiar.




    Assim, ao refletir sobre meu conhecimento empírico com a comunidade cultural surda, percebo que há barreiras no processo de alfabetização e letramento do surdo, principalmente se levar em consideração uma educação linguística monolíngue, ou seja, somente em Libras. Desse modo, é visivelmente difícil, tantos aos olhos dos profissionais que atuam na educação, quanto aos olhos dos pais conceberem uma educação pautada apenas em Libras, visto que, geralmente, ambos têm pouco ou nenhum conhecimento da cultura surda e muito menos em Libras.




    Investiguei como os surdos concluíram seus estudos ao final da educação básica com êxito quanto ao conhecimento da Libras e da Língua Portuguesa com equidade aos alunos ouvintes, considerando que o advento da Libras no Brasil surgiu de forma tardia. Em pleno século XXI, o processo de expansão da Libras ocorre lentamente em regiões remotas do Brasil, como foi observado na localidade investigada nesta pesquisa de mestrado.




    Desse modo, considero uma forma de comunicação, independente da aquisição da Libras, linguagens que envolvem gestos, mímicas, expressões faciais e corporais, expressão dos movimentos labiais, bem como a oralidade. Todos esses aspectos também convergiram no passado e no presente para o surgimento e maturação dos sinais presentes na Libras.




    Há diversos tipos de metodologias levadas a cabo no processo educacional dos surdos. Metodologias que transcendem o monolinguismo e o bilinguismo, alcançando o multilinguismo, sobre o qual discorrerei na seção 1.4 – Educação Linguística na perspectiva do multilinguismo.




    1.1. CONCEITO DE LÍNGUA




    Definir a Libras como uma língua por si só parece não fazer muito sentido, principalmente na construção do processo de inserção social, econômica, cultural e educacional. As línguas de sinais e, consequentemente, a Libras foram originárias dos gestos, mímicas e expressões corporais. Por isso, vejo a necessidade de a Libras ser considerada com os gestos, mímicas e expressões, porque estas expressões não-manuais são os sinais originários e familiares dos surdos.




    Entre as línguas de sinais e a Libras, há várias características em comum, próprias da modalidade da língua gestual-visual (ou espaço-visual), o que faz com que os falantes de línguas de sinais não se confundam no processo de comunicação, uma vez que esta modalidade se difere da modalidade oral-auditiva dos ouvintes. Assim, essas línguas naturais, de diferentes modalidades, tendem a estar juntas no processo de construção do saber do aluno surdo, ou seja, no Brasil, tanto a Libras quanto a língua portuguesa fazem parte do processo de ensino dos alunos.




    Conceituar língua é uma tarefa bastante complexa, visto que há várias concepções teóricas que conceituam o termo por diferentes pontos de vista. Na visão de estudiosos (MENDES, 2012; FREITAS, 2010; PERINI, 2010), o conceito de língua está relacionado ao produto social que veicula valores a partir das interações entre os falantes.




    A língua, nesse sentido, pode ser definida como sistema constituído de signos linguísticos convencionalizados por uma comunidade de falantes que estão inseridos dentro de um contexto histórico, social e cultural específico1.




    Para Saussure (1975), linguista genebrino estruturalista, a língua não deve ser confundida com a linguagem, uma vez que esta recai na faculdade que nos é dada pela natureza, enquanto aquela pode ser definida como: “algo adquirido e convencional, que deveria subordinar-se ao instinto natural em vez de adiantar-se a ele” (SAUSSURE, 1975, p.17). Nesse ponto de vista, enquanto a linguagem faz parte da comunicação humana e pode ser expressa por diferentes maneiras, as línguas naturais são adquiridas por meio da aprendizagem. Para o autor, a língua:




    não se confunde com a linguagem; é somente uma parte determinada, essencial dela, indubitavelmente. É, ao mesmo tempo, um produto social da faculdade de linguagem e um conjunto de convenções necessárias, adotadas pelo corpo social para permitir o exercício dessa faculdade nos indivíduos. (SAUSSURE, 1975, p.17)




    De acordo com Severo (2013), a discussão proposta por Saussure é essencial para compreendermos a distinção e a relação entre língua e linguagem. A autora esclarece, por meio de conceitos propostos por Saussure, aspectos dos dois termos da linguística, ou seja, enquanto a linguagem é uma faculdade, a língua é um instrumento que permite o exercício de tal faculdade. Nessa perspectiva, a autora parafraseia as palavras do linguista e propõe que “o exercício da linguagem repousa numa faculdade que nos é dada pela Natureza, ao passo que a língua constitui algo adquirido e convencional” (SEVERO, 2013, p. 83).




    Segundo Saussure (1975), o fenômeno linguístico apresenta duas faces (o autor fala principalmente das línguas orais-auditivas, como ocorre predominantemente em toda obra). Nesse caso, está relacionada às sílabas, que são impressões acústicas percebidas pelo ouvido. Entretanto, os sons somente são possíveis a partir dos órgãos vocais. Logo, o autor declara que o som em si não faz parte da linguagem, mas é apenas um instrumento do pensamento. Infelizmente, Saussure não era um pesquisador inclusivo, por não atentar às especificidades dos surdos.




    Diante disso, o ser humano poderia empregar diferentes meios para se comunicar mediante aos signos linguísticos, sendo eles acústicos ou não. Refiro-me, por exemplo, às línguas de sinais que são empregadas pelos surdos para se comunicar. Todavia, todas essas línguas, oral-auditivas e gesto-visuais, precisam ser aprendidas.




    Perini (2010), por sua vez, também conceitua língua. Nesse sentido, o autor define língua como um sistema programado no cérebro, na qual possui relação com os esquemas mentais que fazem parte da compreensão do mundo com um código que representa os sentidos. Em suma, o autor relata também que há um grande número de sistemas (línguas) que possuem semelhanças e diferenças.




    A definição de língua vem somando diferentes conceituações. Situo, dentre os conceitos teóricos linguísticos, a mudança linguística. Nesse sentido, ao afirmar que há mudanças na língua, significa dizer que ela é viva, ou seja, sofre constantes transformações, provocadas principalmente pelo uso. Contudo, vale salientar que há mudanças, sobretudo, em diferentes níveis linguísticos, tais como semântico, pragmático, fonético, morfológico entre outros. Enfim, a língua não é um sistema estático e varia tanto na instância linguística, quanto na extralinguística (FERNANDES, 2013; PERINI, 2010).




    Em suma, compreendo a língua como um sistema utilizado na comunicação que favorece as inter-relações pessoais, culturais e sociais, possibilitando o convívio mútuo em sociedade por meio da troca de informações, sentimentos e ideias, visto que a raça humana é social e, portanto, necessita se relacionar com outros por meio da comunicação.




    Neste ponto de vista, proponho as seguintes perguntas de pesquisa, a saber: Que proposta pedagógica é planejada e implementada na formação do aluno surdo? Como se caracteriza a interação com o aluno-surdo no contexto escolar? Qual é o lugar/função da Libras/língua portuguesa no contexto escolar? Como ocorre o processo de ensino- aprendizagem dos alunos surdos no interior focalizado do Tocantins?




    Ao observar a literatura sobre conceitos teóricos de língua de sinais utilizada pelos surdos, mais especificamente sobre a Libras, não há muitos estudos sobre o percurso histórico da língua de sinais, uma vez que há um número reduzido de trabalhos que abordam o surgimento da Libras no Brasil. O que se tem são estudos que buscam elucidar e compreender as línguas de sinais e alguns conceitos sobre a Libras no Brasil, bem como o processo de aquisição pelo alunado surdo no contexto de ensino- aprendizagem no ambiente escolar.




    1.2. LIBRAS COMO LÍNGUA




    Há quem pense que a Libras, assim como outras línguas de sinais, são meros instrumentos gestuais para comunicação apenas entre os surdos. Contudo, ela faz parte da linguagem empregada pelos humanos para se comunicar. Entretanto, não serve apenas para comunicação entre surdo e surdo, mas também entre ouvinte e surdo e, muitas vezes, até mesmo, entre ouvinte e ouvinte, dependendo da situação, como na aprendizagem de línguas de sinais com professor ouvinte e aluno ouvinte, para citar apenas um exemplo.




    Ao definir linguística, Perini (2010) esclarece que a ciência tem como objetivo descrever como uma pessoa consegue estabelecer comunicação com outras por meio de sinais (signos). Nessa perspectiva, o autor revela que não importa quais sinais convencionais são empregados, contanto que consigam estabelecer comunicação. De acordo com Perini (2010, p. 5):




    A linguística é uma tentativa de descrever e compreender um fenômeno muito misterioso: uma pessoa pode comunicar a outra, certas ideias através de sinais sensorialmente perceptíveis. Em outras palavras, é o estudo dos códigos usados pelas pessoas para se comunicarem, e da capacidade inata que nos permite levar a efeito essa atividade.




    Fato é que a Libras, como as demais línguas de sinais, possuem aspectos tão complexos e completos quanto as línguas oral-auditivas. Assim, discuto nesta seção alguns conceitos importantes que venham mostrar a importância da língua de sinais também nos estudos acadêmicos.




    Conforme Rosseau, “desde que um homem foi reconhecido por outro como um ser sensível, pensante e semelhante a ele próprio, o desejo ou a necessidade de comunicar-lhe seus sentimentos e pensamentos fizeram-no buscar meios para isso”. Tais meios só podem provir dos sentidos, pois estes constituem os únicos instrumentos pelos quais um homem pode agir sobre outro. Aí está, pois, a instituição dos sinais sensíveis para exprimir o pensamento (ROSSEAU, 2008, p. 259).




    Assim pude perceber que as línguas surgiram a partir da necessidade de estabelecer comunicação entre os povos. Desse modo, ao perceber a necessidade de se comunicar, os surdos, privados de um dos sentidos, foram adequando outros membros do corpo para estabelecer comunicação entre seus pares.




    Assim como outras línguas de sinais, a Libras surgiu por meio de sinais mais simples, sendo com o tempo convencionalizados e transformados em signos visuais, constituídos de todos os níveis linguísticos presentes nas línguas oral-auditivas.




    Contudo, as línguas de sinais ainda sofrem certos preconceitos em instituições públicas devido ao domínio das línguas oral-auditivas, em especial no ambiente escolar, onde a presença das línguas de sinais ainda é bastante tímida, visto que são utilizadas somente por professores interpretes para auxiliar os alunos surdos na aprendizagem.




    O trabalho de Johnson e Schembri (1999) aborda o conceito de sinal com intuito de explicar como funcionam as línguas de sinais que, por sua vez, exercem um papel na comunicação de maneira sistematizada. Para os autores:




    um sinal é definido como um ato visual-gestual relativamente estável e identificável com um significado associado que é reproduzido com consistência por signatários nativos e para o qual, consequentemente, determinados valores acordados podem ser dados para a forma, orientação, localização e movimento (incluindo a falta de movimento). Os sinais também podem incluir características não manuais (como uma expressão facial particular ou movimento da cabeça e / ou tronco)”2. (JOHNSON; SCHEMBRI, 1999, p. 117).




    Ainda sobre a língua de sinais dentro do contexto escolar, Dizeu et al. (2005, p. 584) afirmam que “muitos profissionais que trabalham com surdos têm uma visão sobre a língua de sinais como uma forma de comunicação, não atribuindo a ela o status de língua e considerando-a apenas uma alternativa para os surdos que não conseguiram desenvolver a língua oral” (DIZEU, 2005, p. 584).




    Diante disso, é possível entender que a Libras é utilizada apenas como um meio de comunicação. No entanto, a Libras, assim como as outras línguas de sinais, tem estruturas gramaticais próprias, tendo um status de língua autônoma com seu próprio sistema linguístico.




    A Libras, como toda Língua, é uma língua de modalidade gestual-visual porque utiliza, como canal ou meio de comunicação, movimentos gestuais e expressões faciais que são percebidos pela visão; portanto, diferencia da Língua Portuguesa, que é uma língua de modalidade oral-auditiva por utilizar como canal ou meio de comunicação sons articulados que são percebidos pelos ouvidos. Mas, as diferenças não estão somente na utilização de canais diferentes, estão também nas estruturas gramaticais de cada língua. (CAPOVILLA, 2005, página).




    Da mesma maneira, Quadros (2017, p. 34) também traz alguns conceitos sobre o funcionamento da Libras e das demais línguas de sinais, a saber: “visual espacial, representando por si só as possibilidades que traduzem as experiências surdas, ou seja, as experiências visuais. Os surdos veem a língua que o outro produz por meio do olhar, das mãos, das expressões faciais e do corpo. É uma língua vista no outro”.




    A autora afirma, ainda, que a Libras é de fato social, tal como se observa nas línguas oral-auditivas. Quadros (2017) evidencia que a percepção da língua de sinais se difere da língua utilizada pelos ouvintes, tendo em vista que o surdo, por meio do olhar, das mãos e das expressões faciais, consegue estabelecer comunicação, principalmente pela percepção visual, tornando, assim, a comunicação visual um fator importante dos surdos. Nesse sentido, quem poderia ser o outro? O surdo? O ouvinte?




    Vejo que os outros podem ser os ouvintes que sabem Libras e conseguem captar os movimentos da língua de sinais e também os que não sabem, que, de certa maneira, tentam estabelecer comunicação com os surdos por meio da fala. Assim, os surdos que tenham algum conhecimento da língua oral-auditiva captam pela vista os movimentos labiais.




    Todavia, os surdos que não sabem Libras, ao produzirem seu discurso, utilizam- se de gestos, mímica e expressões faciais e corporais, fazendo com que o outro, por meio da visão, também consiga captar os sentidos presentes em cada “unidade lexical” da língua de sinais. Ainda sobre o conceito de língua de sinais, Diniz (2011, p. 11) expõe o seguinte:




    a Língua de Sinais é a língua natural da comunidade surda de cada país, além da sua língua falada considerada como oficial, como no Brasil, a Libras, e quanto à língua falada, o Português. A expressão e a recepção em Libras se dá através dos sinais no canal da comunicação visuoespacial e em Português pelas palavras no canal da comunicação auditiva.




    A autora menciona que a língua de sinais está presente em todos os países, ou seja, ela existe em qualquer lugar, uma vez que é a língua natural da comunidade surda, porém a língua de cada lugar varia a depender do país que a produz. Assim, a língua de sinais também muda de lugar para lugar e independe da língua oral-auditiva oficial. Desse modo, ela é em muitos países a segunda língua oficial, como ocorre com a Libras no Brasil, considerada a segunda língua oficial do país.




    A utilização da língua de sinais em diversos países é um direito que a comunidade garantiu ao longo dos anos, bem como a busca pela qualidade na aprendizagem da língua nos processos educacionais, que tem sido uma das causas reivindicatórias da comunidade brasileira.




    Sobre a relação com as línguas orais, Quadros (1997) considera que “as línguas de sinais são sistemas linguísticos independentes dos sistemas das línguas orais, desmitificando a concepção “e”. São línguas que se desenvolvem no meio em que vive a comunidade surda” (QUADROS 1997, p. 46). O “e”, é uma abreviatura que significa equivocada. Isto porque segundo a autora há números consideráveis de pesquisas científicas que concluíram que as Línguas de Sinais expressam conceitos abstratos com sistema linguísticos próprios. Daí a razão de sua colocação, tratar a Língua de Sinais como se fosse gestos, é uma concepção “equivocada”.




    A língua de sinais também está em busca de identidade. À vista disso, Perlin (2003) classifica as identidades surdas em cinco categorias, a saber: 1) Identidade surda é quando a pessoa surda se assume como um sujeito surdo ao entrar em contato com seus pares surdos e a cultura surda; 2) identidade híbrida, quando o surdo nasce ouvinte, e, ao conhecer a cultura surda, passa também a usar a língua de sinais; 3) Identidade transitória, quando o surdo não conhece a cultura surda, tendo maior contato com ouvintes. Por este motivo, são surdos oralizados e, ao conhecer a cultura, passa a se identificar como um sujeito surdo, passando por um processo de “des-ouvinização”; 4) Identidade surda incompleta, quando vivem no meio de ouvintes, negando sua condição de sujeito surdo. Dessa forma, tende a rejeitar o contato com os sujeitos que se identificam como surdos; 5) Identidades flutuantes, quando o surdo reconhece ou não a subjetividade de sua identidade. Perlin (1998) teve uma grande vantagem por ser surda ao propor esse trabalho de doutorado. Acredito também que ao fazer a categorização das identidades surdas, a autora tenha mergulhado a fundo dentro da comunidade e cultura surda.




    Como surdo e pesquisador, muitas vezes, já tive dúvidas sobre minha identidade surda, visto que nasci com um grau leve de surdez, que se evoluiu para surdez de grau profundo. Assim, acredito que, por ter tido uma surdez de grau leve na infância, eu tenha conseguido desenvolver a fala, conseguindo manter contato com ouvintes mais facilmente, uma vez que passo a maior parte do meu tempo com os ouvintes.
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